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Resumo: Este artigo apresenta uma revisão sistemática das pesquisas científicas publicadas nos últimos 10 

anos, que abordaram as principais dificuldades nas comunicações entre os surdos e os profissionais da saúde. 

O objetivo principal desta pesquisa é relatar as responsabilidades dos profissionais da saúde como também as 

obrigações do Estado e Sociedade Civil no processo de inclusão dos surdos em nossa sociedade.Métodos: 

Revisão sistemática de literatura, sendo aplicado os descritores: “surdez” , “comunicação” , “saúde”, nas 

bases de dados: CAPES , SciELO , LILACS e Medline, sendo utilizados os seguintes critérios de inclusão: 

Artigos científicos publicados entre janeiro de 2007 a agosto de 2017 nos idiomas inglês e português, já os 

critérios de exclusão aplicados: Resumos, Revisões de literatura, cartas aos editores, idiomas diferentes, 

publicações indexadas em periódicos inferiores a qualis B3. Resultados: Nos últimos 10 anos foram 

publicados 344 artigos, entretanto apenas 9 artigos pesquisavam os problemas e dificuldades de comunicação 

entre os pacientes surdos e os profissionais da saúde, demonstrando uma baixa produção e interesse da classe 

acadêmica sobre este assunto.Conclusão: Os problemas de comunicação entre os pacientes surdos e os 

profissionais da saúde são questões históricas no Brasil sendo os profissionais os maiores responsáveis por 

este problema, a formação ineficaz no uso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) mostrou-se o principal 

motivo. Outro fator crítico desta situação é a falta de interesse da Sociedade civil e o meio acadêmico em 

debater e pesquisar sobre este assunto, como também a falta de políticas públicas no processo de inclusão 

social. 

 

Palavras-chave: Surdez ; Comunicação ; Saúde 

 

Abstract: This article presents a systematic review of scientific research published over the last 10 years, 

which addressed the main difficulties in communication between the deaf and the health professionals. The 

main objective of this research is to report the responsibilities of health professionals as well as the 

obligations of the State and Civil Society in the process of inclusion of the deaf in our society. Methods: 

Systematic review of literature, being applied the descriptors: "deafness", "communication "," Health ", in 

the databases: CAPES, SciELO, LILACS and Medline. The following inclusion criteria were applied: 

Scientific articles published between January 2007 and August 2017 in the English and Portuguese 

languages; : Abstracts, Literature reviews, letters to editors, different languages, publications indexed in 

journals inferior to qualis B3. Results: In the last 10 years, 344 articles were published; however, only 9 

articles investigated the problems and difficulties of communication between deaf patients and health 

professionals, demonstrating a low production and interest of the academic class on this subject. 

Conclusion: communication between deaf patients and health professionals are historical issues in Brazil, 

with professionals being the main responsible for this problem, ineffective training in the use of the Brazilian 

Sign Language (LIBRAS) was the main reason. Another critical factor in this situation is the lack of interest 

of civil society and the academic community in debating and researching on this issue, as well as the lack of 

public policies in the process of social inclusion. 
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INTRODUÇÃO 

 

Segundo o decreto 5.296/2004, são considerados portadores de deficiência auditiva 

indivíduos com perda total, parcial ou bilateral de 41 decibéis (dB), aferidas por meio de 

audiogramas nas frequências de 500HZ, 1000HZ, 2000HZ e 3000Hz. Com base neste decreto, o 

ultimo censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) ocorrido em 2010  estimou 

que no Brasil existam aproximadamente 10 milhões de pessoas que possuem alguma limitação ou 

deficiência auditiva. 

Porem, culturalmente a sociedade brasileira classifica de forma equivocada os surdos como 

deficientes físicos, conceito este inapropriado pois segundo Chaveiro et al (2008) o termo 

“deficiente auditivo” deve ser considerado pejorativo e discriminatório, isto ocorre devido a surdez 

ser uma característica de formação da identidade do indivíduo surdo e não uma limitação física em 

relação as outras pessoas. Para Neves et al (2016), os surdos possuem plena capacidade de 

comunicação a única diferença está no modelo de comunicação efetuada,  no caso dos ouvintes a 

voz é o principal meio de comunicação já para os surdos é a Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS). 

Mesmo com esta definição errônea da nossa sociedade em relação aos surdos, a comunidade 

surda busca incansavelmente os seus direitos constitucionais enquanto cidadãos alcançando nos 

últimos anos resultados significativos, podendo citar como exemplo a Lei 10.436/2002 que tornou a 

LIBRAS a segunda língua oficial no Brasil e o decreto 5.626/2005 que institui o ensino obrigatório 

de LIBRAS nos cursos de graduação de licenciatura e da área da saúde.  

Além do reconhecimento da LIBRAS como língua oficial os surdos obtiveram por meio do 

decreto 5.656/2005 o acesso à interpretes de LIBRAS em locais públicos como: escolas, igrejas, 

faculdades, e principalmente em ambientes hospitalares e de atendimento à saúde, entretanto como 

qualquer outro grupo de minoria da nossa sociedade os surdos não conseguem ter os seus direitos 

respeitados integralmente principalmente em questões que envolvam à saúde. (NEVES et al.,2016) 

Estas dificuldades que os surdos enfrentam foram comprovadas no estudo efetuado por 

Nóbrega et al (2012), onde os resultados desta pesquisa descreveram que as principais reclamações 

dos surdos estão relacionadas aos serviços prestados na área da saúde, sendo que a maior 

reclamação  segundo o estudo de Nóbrega et al (2012) é a comunicação ineficaz e ineficiente com 

os profissionais deste setor. Para Magrini et al (2014),  estas dificuldades e barreiras de 

comunicação acabam afetando diretamente na qualidade dos serviços prestados pelos profissionais, 
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ocasionando um obstáculo para os surdos e conseqüentemente afetando a qualidade de vida desta 

comunidade. 

Com base nestas situações relatadas esta pesquisa se justifica pela necessidade da 

compressão destas dificuldades de comunicação e os reflexos na saúde dos surdos, sendo assim as 

perguntas norteadoras deste artigo serão: Quais são os problemas de comunicação entre os surdos e 

os profissionais? ,Quais são as responsabilidades dos profissionais da saúde nesta questão?, Qual é 

o papel da sociedade neste problema?, Por que as políticas públicas não melhoram esta situação?. 

Para responder estes questionamentos, foi elaborado uma pesquisa sistemática de literatura 

científica publicada nos últimos 10 anos, tendo como foco a compilação dos resultados obtidos por 

estes autores. Ao final da pesquisa foi elaborado um panorama dos principais problemas de 

comunicação entre os surdos e os profissionais da saúde, panorama este fundamental para a 

compreensão das necessidades dos surdos perante a sociedade como também apresentar a classe 

acadêmica as lacunas existentes neste campo de pesquisa. 

 

METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa científica trata-se de um estudo descritivo de análise documental com uma 

abordagem qualitativa do tipo revisão bibliográfica, sendo adaptado o método científico proposto 

por Chaveiro et al (2008), pesquisa esta efetuada entre os meses de Setembro e Outubro de 2017. 

As premissas do método cientifico foram as seguintes: Efetuar uma pesquisa sistemática de 

literatura utilizando os descritores: “Surdez” AND “Comunicação” AND “Saúde” em português e 

“Deafness” AND “Communication” AND “Health” em inglês, a escolha dos descritores seguiram 

as especificações e orientações segundo as normas de descritores em ciências da saúde (DesCS). 

A pesquisa sistemática foram efetuadas nas seguintes bases de dados: CAPES, SciELO, 

LILACS e Medline. Os critérios de inclusão para esta pesquisa foram: Artigos científicos completos 

com publicação entre janeiro de 2007 a agosto de 2017 nas bases de dados citadas. Já os critérios de 

exclusão foram: Artigos em idiomas diferentes de português e inglês, resumos, revisões de 

literatura, cartas aos editores, artigos indexados em periódicos inferiores a classificação qualis B3. 

O método científico aplicado, com também os critérios e inclusão e exclusão foram 

resumidos em quatro etapas, conforme apresentado no Quadro I. 
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Quadro I : Método de pesquisa sistemática. 

Etapas Objetivo Método  Critérios de Exclusão 

1º 

Pesquisar as literaturas 

científicas publicadas nas 

bases de dados: CAPES ; 

SciELO ; LILACS e 

MEDLINE, no intervalo de 

janeiro de 2007 até agosto de 

2017. 

Pesquisa sistemática, utilizando os 

descritores: “surdez” AND “comunicação” 

AND “saúde” em português, e "Deafness" 

AND "Communication" AND "Health" em 

inglês. 

Artigos em idiomas 

diferentes de português e 

inglês, artigos em 

duplicidade, Resumos, 

Revisões de Literatura e 

Cartas aos editores, 

publicações indexadas em 

periódicos inferiores a 

qualis B3. 

2º 

Filtrar os artigos científicos 

selecionados da primeira 

etapa, conforme os objetivos 

desta pesquisa. 

Efetuar a leitura dos títulos e resumos dos 

artigos encontrados na primeira etapa, afim 

de verificar se os assuntos abordados estão 

de acordo com os objetivos desta pesquisa. 

Pesquisas que não abordam 

os tópicos de comunicação 

entre os surdos e os 

profissionais da saúde. 

3º 

Filtrar os artigos científicos 

selecionados da segunda etapa, 

conforme os objetivos desta 

pesquisa. 

Efetuar a leitura na integra dos artigos 

selecionados na segunda etapa. 

Pesquisas que não abordam 

os problemas de 

comunicação entre os 

surdos e os profissionais da 

saúde. 

4º 

Elaborar um panorama das 

pesquisas publicadas conforme 

os objetivos desta pesquisa. 

Elaboração de tabela resumida com os 

objetivos, resultados e considerações dos 

autores em relação as barreiras e dificuldades 

de comunicação entre os surdos e os 

profissionais da saúde 

Não se aplica. 

Fonte: Os autores (2018) 

 

RESULTADOS 

 

Na primeira etapa do método de pesquisa foram encontrados 344 artigos com os seguintes 

descritores, porem deste numero total apenas 117 publicações atendiam os critérios de inclusão e 

exclusão. 

Na segunda etapa foram efetuadas as leituras dos títulos e resumos dos artigos científicos 

obtidos da primeira etapa, sendo constatado que apenas 43 publicações atendiam os critérios 

adotados. Já na terceira etapa, foram efetuadas as leituras na integra dos 43 artigos selecionados na 

etapa anterior, sendo verificado que apenas 9 pesquisas abordavam de forma qualitativa ou 

quantitativa os problemas de comunicação entre os surdos e os profissionais da saúde, sendo estes 

artigos selecionados para a quarta etapa. 
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Na  quarta etapa, foi elaborado uma tabela resumida sendo esta tabela organizada em 

tópicos, sendo eles: Titulo, Autores, Objetivos da Pesquisa, Resultados e Considerações, na 

composição da tabela foram compiladas as principais idéias resultados obtidos pelos autores, esta 

tabela resumida foi utilizada para fundamentar e qualificar as análises e discussões deste artigo. 

Os resultados obtidos em cada etapa do método de pesquisa como também a tabela resumida  

são representadas conforme a Figura I e Tabela I. 

Figura 1 : Fluxograma das etapas e resultados obtidos na pesquisa sistemática de literatura. 

 

Fonte: Os autores (2018) 
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Tabela I : Resumos dos 9 artigos publicados entre janeiro de 2007 a agosto 2017 que pesquisaram as questões de 

comunicação entre os surdos e os profissionais da saúde. 

Título Autores Objetivos da Pesquisa Resultados e Considerações 

1 

Atendimento aos 

surdos nos serviços 

de saúde: 

acessibilidade e 

obstáculos 

Neves et 

al. 

Compreender os acessos 

aos serviços de saúde 

como também os 

problemas de 

comunicação. 

Constatou-se que os surdos possuem diversas 

dificuldades na compreensão das informações 

sobre exames, procedimentos e tratamentos, alem 

de um sentimento de discriminação e desrespeito 

por parte dos profissionais da saúde . 

2 

Comunicação entre 

funcionários de uma 

unidade de saúde e 

pacientes surdos: um 

problema?  

Magrini 

et al. 

Investigar a comunicação 

entre funcionários de uma 

unidade básica de saúde e 

pacientes surdos, tendo 

como foco as dificuldades 

dos profissionais em 

comunicassem com os 

surdos 

Há um despreparo dos funcionários no 

atendimento dos pacientes surdos, como também 

falta de interesse destes profissionais em aprender 

a LIBRAS. Na percepção dos profissionais os 

atendimentos efetuados aos surdos são 

comprometidos pois a comunicação efetuada é 

ineficaz. 

3 

Identidade surda e 

intervenções em 

saúde na perspectiva 

de uma comunidade 

usuária de língua de 

sinais 

 Nóbrega 

et al. 

Esta pesquisa teve como 

objetivo compreender as 

características da 

identidade surda e os 

meios de comunicações 

dos surdos nas 

intervenções médicas. 

Esclarece que a surdez é parte na formação da 

identidade e da cultura do surdo, devendo as 

políticas publicas da área da saúde buscarem 

meios éticos para dar um tratamento digno ao 

individuo sem ferir  ou interferir na identidade 

dos surdos.  

4 

Percepção da pessoa 

com surdez severa 

e/ou profunda acerca 

do processo de 

comunicação 

durante seu 

atendimento em 

saúde 

Cardoso 

et al. 

Pesquisa descritivo 

exploratório, que teve 

como objetivo avaliar as 

percepções dos surdos em 

relação aos atendimentos 

na área da saúde. 

Descreve que os atendimentos dos profissionais 

da saúde são ineficientes e inadequados, relatando 

que os profissionais deste setor não estão 

preparados para atender os surdos, como também 

a falta de comunicação gera uma barreira direta 

no acesso aos tratamentos de saúde para os 

surdos. 

5 

A língua brasileira 

de sinais na 

formação dos 

profissionais de 

enfermagem, 

fisioterapia e 

odontologia no 

estado da Paraíba, 

Brasil. Interface-

Comunicação, 

Saúde, Educação 

Oliveira 

et al. 

Neste artigo, foi efetuada 

uma pesquisa em 25 

cursos de graduação da 

Paraíba, para analisar os 

projetos pedagógicos dos 

cursos de Enfermagem, 

Fisioterapia e 

Odontologia,quanto à 

inclusão de Libras na 

formação dos 

profissionais. 

Os resultados obtidos neste estudo foi um 

quantitativo expressivo de (58%) de oferecimento 

da disciplina de Libras como componente 

curricular optativo entre as Instituições de Ensino 

Superior pesquisadas, como também a baixa carga 

horária das disciplinas, neste caso existe a 

possibilidade de profissionais da saúde saírem das 

faculdades sem ter ao menos algum contato com 

as necessidades da comunidade surda. 
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6 

Comunicação como 

ferramenta essencial 

para assistência à 

saúde dos surdos 

Oliveira 

de et al.     

Estudo qualitativo, com 

objetivo de avaliar a 

percepção dos surdos em 

relação à comunicação 

com os profissionais da 

saúde. 

Pesquisa efetuada com 11 participantes surdos, 

nos quais relataram se sentirem passivos nas 

consultas clinicas quando são interpretados por 

tradutores, alem de perderem privacidade no seu 

atendimento, outro resultado foi que 100% dos 

surdos participantes preferem serem atendidos por 

um profissional fluente em libras. 

7 

Deaf adults and 

health care: Giving 

voice to their stories 

/ Adultos surdos e 

cuidados de saúde: 

Dando voz a suas 

histórias. 

Sheppard 

K.     

Pesquisa qualitativa, com 

9 surdos com objetivo de 

avaliar as dificuldades 

que eles possuem na 

comunicação com os 

profissionais da saúde e 

qual o efeito desta 

barreira de comunicação 

na sua saúde. 

Os participantes relataram diversas dificuldades 

de comunicação, como dificuldade em 

compreender sobre as suas doenças, 

conseqüentemente esses problemas afetaram os 

seus tratamentos, gerando muita dor e transtornos 

para os surdos. 

8 

Dificuldades de 

profissionais na 

atenção à saúde da 

pessoa com surdez 

severa 

Gil 

Eurípedes 

et al.     

Estudo descritivo que 

analisou as dificuldades 

que os profissionais 

possuem no atendimento 

aos surdos. 

Descreveu que a falta de infra –estrutura nos 

locais de trabalho, além da pouca formação dos 

profissionais no uso da LIBRAS, afeta 

diretamente na qualidade nos atendimentos aos 

surdos. 

9 

Atendimento à 

pessoa surda que 

utiliza a língua de 

sinais, na 

perspectiva do 

profissional da saúde 

 Chaveiro 

N. et al.    

Pesquisa descritivo-

analítico com abordagem 

qualitativa, teve como 

objetivo descrever os 

recursos de 

relacionamento entre os 

surdos e os profissionais. 

Nesta pesquisa foi constatado que os profissionais 

da saúde não estão preparados para comunicar-se 

com os surdos, como também, a utilização de 

meios diferentes de comunicação com os surdos 

não suprem as necessidades dos indivíduos, 

gerando muitas duvidas no tratamento. 

Fonte: Os autores (2018) 

 

DISCUSSÃO 

 

Segundo Neves Silveira de Souza et al (2017), a comunicação eficaz entre um paciente e o 

seu profissional é parte fundamental para garantir a qualidade e sucesso em qualquer tipo de 

tratamento de saúde, porem nos casos dos surdos estas comunicações possuem características mais 

complexas dificultando a comunicação plena entre as partes. No estudo efetuado por Magrini et al 

(2014) apresentou resultados preocupantes, nesta pesquisa foi constatado que a maioria dos 

profissionais de uma unidade básica de saúde não conseguem efetuar uma comunicação plena com 

os surdos, sendo que a autora descreveu que o principal fator deste problema é o despreparo dos 

profissionais da saúde no uso da LIBRAS. 

Ainda segundo Magrini et al (2014), os profissionais pesquisados em seu estudo 

demonstraram compreender a importância do uso da LIBRAS e as dificuldades nas comunicações 
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com as pessoas surdas, porem no mesmo estudo apresenta um dado conflitante, os mesmos 

profissionais que relataram dificuldades nos atendimentos aos surdos  demonstraram também 

desinteresse em buscar algum curso de capacitação ou aperfeiçoamento para suprir estas 

necessidades de comunicação.  

Entretanto, esta realidade nos atendimentos aos surdos não limitam-se apenas aos 

profissionais da saúde, nos estudos efetuados por Nóbrega et al (2012) e Cardoso et al (2006) 

complementam as análises efetuadas por Magrini et al (2014), descrevendo que os problemas de 

comunicação ocorrem também em outros setores, entre eles as áreas de apoio e suporte aos 

pacientes e usuários, podendo citar como exemplo os serviços de recepção e as centrais de 

agendamentos de consultas sendo estes serviços as maiores reclamações na opinião dos surdos.  

A baixa qualificação dos profissionais da saúde no uso da LIBRAS relatada por estes 

autores é um reflexo da falta de conhecimentos ou práticas da língua em seus cursos de formação 

acadêmica. Em uma pesquisa efetuada no estado da Paraíba por Araújo de Oliveira et al (2012),  

constatou-se que nos currículos acadêmicos dos cursos de Enfermagem, Fisioterapia e Odontologia, 

o ensino de LIBRAS são ineficazes com as necessidades de comunicação para profissionais e a 

comunidade surda, neste estudo os autores constataram que em 58% das instituições de ensino 

superior naquele estado a disciplina de LIBRAS possuem um caráter optativo não compondo a 

grade obrigatória curricular dos cursos, ou seja, existe a real possibilidade de profissionais da saúde 

saírem dos seus cursos de graduação sem terem ao menos algum contato com as questões e 

necessidades da comunidade surda. 

Outro aspecto apontado no estudo efetuado por Araújo de Oliveira et al. (2012), é o nível da 

qualidade do ensino de LIBRAS nas faculdades, em sua pesquisa foi contatado que as cargas 

horárias variam entre 22 a 60 horas de duração, tendo como composição curricular conhecimentos 

mais básicos da língua, não sendo estudado questões mais técnicas e pertinentes ao cotidiano dos 

profissionais da saúde, como por exemplo o ensino das terminologias técnicas, nomes de doenças,  

nomeclaturas de remédios ou exames clínicos. Este cenário descrito anteriormente não é um fato 

exclusivo ao estado da Paraíba, sendo que estas situações de qualidade do ensino de LIBRAS nos 

cursos de graduação ocorrem infelizmente em todo o Brasil. (LEVINO et al.,2013) 

Com base na baixa qualificação dos profissionais da saúde no uso da LIBRAS, a legislação 

brasileira buscou meios de auxiliar e garantir aos surdos formas de comunicação com estes 

profissionais, neste caso, a legislação brasileira determina atuação de interpretes de LIBRAS em 

ambientes hospitalares e da saúde para efetuarem a interlocução entre os surdos e os profissionais 
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da saúde. Porem segundo Pereira (2014), a existência de interpretes nos sistemas de saúde público 

ou privado no Brasil são insuficientes para atender as demandas e necessidades dos surdos, sendo 

que nestas situações os surdos dificilmente encontram interpretes disponíveis para os seus 

atendimentos, demonstrando assim uma falha grave nas políticas públicas existentes. (CHAVEIRO 

et al.,2014) 

Outro aspecto que envolvem os interpretes segundo Chaveiro (2014) são as questões éticas 

destes profissionais nos atendimentos, pois conforme a autora a atuação dos interpretes podem 

reduzir consideravelmente os níveis de autonomia para os surdos desencadeando em alguns casos 

um processo de inibição ou até de constrangimentos para eles. Estes constrangimentos ocorrem 

principalmente pela falta de intérpretes profissionais supridas em sua maioria por familiares ou 

amigos próximos aos surdos, afetando diretamente a liberdade dos surdos em expressarem as suas 

opiniões ou duvidas em situações que envolvam questões mais intimas dos pacientes. (CHAVEIRO 

et al. 2010; PEREIRA 2014) 

Para Magrini et al. (2014) e Gil et al. (2016), alem da falta de profissionais fluentes em 

libras e a existência de interpretes no sistema de saúde, outra barreira de comunicação está nas 

variações de sinalizações e linguagens existentes na LIBRAS, pois segundo os autores a LIBRAS 

possuem muitas variações lingüísticas igualmente como a língua portuguesa, principalmente  com 

sotaques e gírias, que podem variar conforme idade e a região em que os surdos residem, neste caso 

conforme os autores é necessário que os profissionais da saúde como também os interpretes tenham 

um vasto conhecimento da cultura surda para obterem a melhor comunicação possível. 

O resultado destas diferenças de linguagens ou problemas de comunicação acarretam para os 

surdos um processo de insatisfação e insegurança, o que ocasiona em alguns casos no abandando 

dos tratamentos de saúde por parte dos surdos. Na pesquisa elaborada por Neves et al. (2016) foi 

constatado que a maioria dos surdos saem de suas consultas com duvidas de suas doenças e 

conseqüentemente dos seus tratamentos, estas duvidas desencadeiam situações como medo e receio 

para os surdos em relação aos tratamentos aplicados, sendo que na duvida o surdo opta por parar o 

seu tratamento ou buscar outro profissional para esclarecer suas duvidas,  postergando 

consideravelmente o inicio dos seus tratamentos. Outro fator importante apontado Neves et al. 

(2016), é as dificuldades dos surdos em compreenderem as grafias dos médicos ou até no português 

utilizados por eles, estas dificuldades ocasionam em muitos casos erros nas dosagens de remédios, 

tornando-se assim um risco direto a saúde dos pacientes. (DA COSTA et al., 2012) 
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Estas dificuldades de comunicação citadas anteriormente resultam em um elevado nível de 

frustração para todos os envolvidos, no que diz respeito aos surdos a indignação por não terem os 

seus direitos como cidadãos atendidos, como também um sentimento de angustia e descriminação 

enquanto indivíduos, já no que tange aos profissionais da saúde ocorre uma sensação de impotência 

e principalmente de desqualificação por não conseguirem dar um atendimento de qualidade para os 

seus pacientes. (CHAVEIRO et al. 2008) 

Para reduzir estes problemas, é comum profissionais da saúde utilizarem meios não formais 

de comunicação, entre eles: o uso de escritas, aplicativos de celulares, gestos visuais, leituras 

labiais, entre outras técnicas. Entretanto, das 9 pesquisas utilizadas neste artigo 6 relataram de 

forma categórica que a utilização destas técnicas não substituem o uso de LIBRAS como meio de 

comunicação, sendo que o uso destes meios informais de comunicação geram mais duvidas e 

inseguranças para os surdos do que ajudá-los propriamente. 

Sendo assim, o cenário de comunicação entre os surdos e os profissionais da saúde não é 

nada favorável, pois temos profissionais que não utilizam a LIBRAS e uma carência de 

profissionais interpretes no sistema de saúde, desta maneira podemos considerar estes problemas de 

comunicação como uma questão de saúde pública, pois uma parte significativa da nossa sociedade 

não estão tendo acesso aos seus direitos básicos de acesso à saúde por uma questão simples de 

comunicação.  

Porem, estes problemas e dificuldades em que os surdos enfrentam diariamente não limitam-

se apenas ao Brasil, em estudos efetuados nos Estados Unidos da América e na Austrália os 

resultados obtidos nestas pesquisas relataram as mesmas situações e problemas apontados nos 

estudos efetuados no Brasil, demonstrando que a questão dos surdos não é um problema local e sim 

global. (LEVINO et al., 2013 ; SHEPPARD, 2013 ; TERRY et al. , 2016) 

Para ajudar a melhorar este quadro a sociedade brasileira vem buscando aumentar os 

diálogos e debates sobre as questões relacionadas com a comunidade surda, podendo citar como 

exemplo a ultima edição do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ocorrida no final do ano de 

2017, nesta edição do ENEM o tema aplicado na redação foi o seguinte:“Desafios para a formação 

educacional de surdos no Brasil”, este assunto foi amplamente debatido por milhões de brasileiros, 

como também ganhou espaço em diversos canais de imprensa dando oportunidade para colocarmos 

em pauta as responsabilidades da sociedade em relação aos processos de inclusão dos surdos. 

Esta medida adotada pelo Ministério da Educação deve ser considerada como um pequeno 

passo no campo do debate social, sendo fundamental ampliarmos estas discussões como também 
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focar na análises dos problemas que os surdos enfrentam em nossa sociedade, não apenas em 

questões que envolvam a comunicação como também em outras esferas, somente assim poderemos 

compreender melhor as necessidades destes indivíduos e propormos ajustes e melhorias na nossa 

sociedade para atender as demandas sociais dos surdos. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados obtidos nesta pesquisa demonstram que a sociedade brasileira principalmente 

os profissionais da área da saúde não estão preparados para atender as necessidades dos surdos, 

sendo que, a principal barreira no acesso a saúde para os surdos continua sendo a comunicação. A 

falta de profissionais da saúde especializados no uso da LIBRAS gera a necessidade e a 

dependência de interpretes como interlocutores, entretanto os interpretes profissionais existentes 

não conseguem atender as demandas da comunidade surda supridas em sua maioria por familiares 

ou pessoas próximas aos surdos, estas interferências externas podem prejudicar a liberdade e 

autonomia para dos pacientes podendo refletir diretamente nos resultados dos tratamentos. 

Outro aspecto verificado na pesquisa sistemática é a baixa produção científica publicada nos 

últimos 10 anos, apenas 9 pesquisas foram publicadas sendo que a maioria descreviam os mesmos 

problemas e dificuldades de comunicação como também os responsáveis por estes problemas. Não 

podemos ficar buscando culpados nesta história devemos buscar soluções, para isto é 

imprescindível que a comunidade acadêmica ampliem suas pesquisas sobre estes assuntos de modo 

que seja possível propor novas políticas publicas mais inclusivas para os surdos.  

Uma sugestão de política pública seria a difusão do uso da LIBRAS no Brasil, não apenas 

em determinados segmentos da nossa sociedade, ou em cursos específicos de graduação, mais de 

maneira geral fomentando o ensino de LIBRAS em escolas primárias e secundárias, ensinando 

nossas crianças e jovens desde cedo a interagirem com a comunidade surda o que aumentará a 

compreensão da sociedade que os surdos são pessoas normais como os demais brasileiros. 

Desta maneira, sugerimos para trabalhos futuros novas pesquisas que abordem a elaboração 

de uma nova política pública que implemente nas grades curriculares dos cursos de ensino 

fundamental e médio a disciplina de LIBRAS, tendo em vista que nenhuma pesquisa ou proposta 

neste campo foi efetuada nos últimos 10 anos. 
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